Capítulo 46. Até a morte quis ter como guardião 
um de seus companheiros e viver subordinado.
1 Querendo viver até a morte na perfeita humildade e sujeição, muito tempo antes de sua morte disse ao ministro geral; “Que​ro que transmitas tua autoridade a um dos meus com​panheiros, a quem obedecerei em teu lugar; pois, devido ao bem da obediência, quero que na vida e na morte permaneças sempre comigo”.
2 Desde então, até.a morte, teve como guardião um de seus companheiros, a quem obedecia em lugar do ministro geral. 3 Um dia, chegou mesmo a dizer a seus companheiros: 4 Entre outras, o Senhor me deu a graça de obedecer diligentemente tanto a um no​viço que entrou hoje na Ordem, se ele me fosse indicado como guardião, quanto ao que é o primeiro e mais idoso na religião. 4 De fato, o súdito não deve considerar seu superior como homem, mas como Deus, pelo amor do qual se submete a ele”. 5 Depois dis​se: “Não existe prelado em todo o mundo que seja tão reverencia​do pelos seus súditos quanto o Senhor faria que eu fosse temido pelos meus irmãos, se eu o quisesse; mas o Senhor me deu a graça de contentar-me com tudo, como se na Ordem fosse o menor”.
6 Nós que com ele vivemos (cf. 2Pd 1,18), vimos com nossos olhos (cf. 1Jo 1,1), como também ele atesta, isto é, que quando alguns frades não o satisfaziam em suas necessidades 7 ou lhe diziam alguma palavra pela qual costumamos nos magoar, ele logo ia rezar e, ao voltar, não queria lembrar-se de nada nem ja​mais dizia: “Fulano não me satisfez, ou fulano me disse tal palavra”.
8 Permanecendo nesse espírito, quanto mais se aproximava da morte, mais procurava pensar em como poderia viver e morrer em toda a humildade e pobreza e na perfeição de todas as virtudes.

